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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A riqueza e opulência da lendária Costa Dourada de Long Island eram como uma viagem no tempo até às fortunas ancestrais, aos escândalos e ao estilo imortalizados no romance americano. As grandes dinastias surgidas da revolução industrial tinham construído mansões e castelos ao longo dessa parte bonita e abrupta da costa norte com jardins que podiam rivalizar em esplendor com os europeus, tinham competido entre si para ser a joia mais resplandecente da Costa Dourada. No entanto, como acontecia com muitos símbolos daqueles tempos ostentosos, pouco restava daquele esplendor, só algumas dessas mansões imensas continuavam de pé. Até a villa do lendário magnata naval Giovanni di Sione, construída no fim do século XIX como uma residência do verão para receber clientes e investidores, fora renovada até se tornar um símbolo da arquitetura moderna.

			A exibição ostentosa de riqueza e o cheiro quase evidente a dinheiro de uma vida tinham algo irónico para Nate Brunswick enquanto conduzia o seu Jaguar pelo caminho sinuoso que levava aos terrenos da residência Di Sione. Poderia comprar várias vezes a Costa Dourada com a fortuna que conseguira e juntá-la ao império de propriedades imobiliárias que tinha pelo mundo, mas, mesmo assim, não se sentia integrado. Era uma lição que aprendera da pior forma. As velhas feridas não se curavam, nem com todo o dinheiro do mundo. Os novos-ricos seriam apenas isso em Nova Iorque, uns intrusos que nunca se integrariam. O sangue novo poderia misturar-se com o sangue azul, mas nunca teria a mesma categoria na mentalidade coletiva da elite. Era uma verdade que ele acrescentaria aos Dez Mandamentos. «Não aspirarás a entrar no nosso reino. Nunca foi o teu e nunca será.» 

			Parou o Jaguar à frente da villa do avô. A fachada imponente da villa resplandecia ao sol do entardecer e a luz realçava os arcos elegantes e o telhado de diferentes níveis. Sentiu uma pressão no peito. Aquele lugar inspirava-lhe sempre uma série de sentimentos complexos que se tinham formado ao longo de décadas, mas, naquele dia, era como se quem organizasse aquele jogo de xadrez que era a vida lhe tivesse arrancado o coração. O avô estava a morrer de leucemia e ele viajara muito ultimamente, para fiscalizar o império que espalhara pelo mundo, e tivera pouco tempo para o seu mentor, a única figura paternal que conhecera. Ficara paralisado quando Natalia, a irmã por parte do pai, lhe contara na sua exposição que o avô voltava a ter leucemia e que um transplante da sua medula não o salvaria como da outra vez. Aparentemente, nem o todo-poderoso Giovanni podia enganar a morte duas vezes. 

			O redemoinho de sentimentos que o dominara durante a viagem de Manhattan apropriou-se dele e ameaçou apagar a compostura que conseguira transformar-se na sua segunda pele. Pestanejou e conteve-se. Não permitiria essa manifestação de fraqueza naquele momento e muito menos naquele lugar. 

			Saiu do carro e fez uma careta de tristeza quando os músculos protestaram por causa daquele trajeto tão longo. Mal chegara ao último degrau das escadas que levavam à entrada elegante da villa quando Alma, a governanta dos Di Sione, abriu a porta. 

			– Senhor Nate – cumprimentou Alma. – O senhor Giovanni está a desfrutar dos últimos raios de sol no terraço de trás. Esperou a sua chegada com nervosismo. 

			O remorso embargou-o. Devia ter procurado mais tempo para o avô, mas ele, como todos, caíra na armadilha de acreditar que Giovanni era invencível.

			Trocou alguns elogios com Alma e dirigiu-se para as traseiras da villa. Da primeira vez que visitara aquela casa, tinha dezoito anos e Alex, o irmão por parte do pai, procurara-o porque era o único compatível para fazer o transplante de medula que salvaria a vida do avô, um homem que Nate não conhecera. A imagem dos seis meios-irmãos na escada de pedra com corrimão de ferro não se apagava da sua mente. Tinham estado sentados, um atrás de outro, como pássaros numa linha telefónica, e tinham-no observado inquisitivamente enquanto Alex o levava à sala para conhecer o convalescente Giovanni. 

			O avô tomara conta deles depois de Benito, o pai de Nate, e Anna, a esposa, terem morrido num acidente de viação causado pelas drogas e pelo álcool. Fora uma tragédia, com toda a certeza, mas só conseguia recordar o isolamento e a amargura que sentira aos dezoito anos quando vira a vida que os meios-irmãos tinham vivido enquanto a mãe e ele tinham sofrido para sobreviver. A família nunca estivera a par da existência do filho ilegítimo de Benito di Sione. 

			Pensou que era uma história muito velha e saiu para o terraço com uma vista incomparável do estuário de Long Island. Destruíra essa cópia de si próprio e substituíra-a por uma história de triunfo que ninguém podia ignorar, nem sequer aqueles aristocratas que adoravam desprezá-lo. O avô estava sentado numa poltrona de madeira com costas altas e banhado pela luz ténue do entardecer. Virou-se e esboçou um sorriso.

			– Nathaniel, estava a começar a pensar que Manhattan te tinha engolido. 

			Nate parou à frente do homem que significava tanto para ele. Sentiu um nó na garganta ao ver como parecia frágil e pequeno, apesar de ter sido tão vital. Até parecia mais consumido do que da última vez que se tinham visto e sabia porquê. Giovanni levantou-se e deu-lhe um abraço. O tratamento contra o cancro roubara o brilho da pele olivácea e deixara uma cor esverdeada. Os seus ombros eram pele e osso e emocionou-se ainda mais. Apesar dos sentimentos complexos e contraditórios que tinha pela família Di Sione, Giovanni fora o homem íntegro e triunfante que lhe servira de exemplo em vez dos defeitos do pai. Naqueles anos cruciais, quando a vida poderia ter-se inclinado em qualquer sentido devido à raiva que o corroía, o avô marcara a diferença e demonstrara-lhe o homem que podia ser. Afastou-se e olhou para o rosto devastado do avô. 

			– Não pode fazer-se nada? Os médicos têm a certeza de que outro transplante não servirá de nada? 

			Giovanni assentiu com a cabeça e agarrou-o pelo ombro.

			– Sabes que me fizeram o outro transplante por causa do meu nome e saúde. Chegou a minha hora, Nathaniel. Vivi mais do que muitos poderiam sonhar. Conformo-me.

			O avô sentou-se e convidou-o a fazer o mesmo. Nate sentou-se à frente dele e rejeitou a oferta de beber alguma coisa, feita por uma empregada que apareceu de repente. 

			– Tenho de examinar uns planos quando voltar a Manhattan.

			Giovanni disse à empregada para trazer uma cerveja para Nate.

			– Trabalhas demasiado. A vida é para ser vivida, Nathaniel. Quem vai ficar com a tua empresa quando ganhares tantos milhões que não consegues gastá-los? 

			Para ele, o trabalho e o sucesso eram naturais. Era impulsionado por um instinto de sobrevivência que não cessaria enquanto houvesse uma operação pendente, enquanto pudesse criar outro edifício. 

			– Sabes que não sou dos que assentam. 

			– Não me referia a não haver uma mulher permanente na tua vida – replicou o avô, num tom sarcástico –, embora isso também fosse bom. Refiro-me a seres um viciado no trabalho, a nunca saíres do teu avião durante o tempo suficiente para saber em que estação do ano estás. Estás tão dedicado a ganhar dinheiro que estás a perder o verdadeiro significado da vida. 

			– Qual é? – perguntou Nate.

			– A família, as raízes. O teu nomadismo, a tua incapacidade de ficar quieto... A longo prazo, tudo isso será insatisfatório. Espero que percebas antes de ser demasiado tarde. 

			– Só tenho trinta e cinco anos – recordou-lhe Nate. – Além disso, tu és igualmente viciado no trabalho. É a nossa característica dominante. Não a escolhemos, ela escolhe-nos. 

			– Acho que estou a ganhar uma certa perspetiva por causa da minha situação. Quando se leva ao extremo, Nathaniel, torna-se o nosso vício. Falhei ao teu pai, e a ti por extensão, por dedicar a cada segundo da minha vida a criar a naval Di Sione. 

			– Falhou sozinho. Devia ter reconhecido os seus vícios, mas não pôde. 

			– Há uma certa verdade nisso. Sei que tens os teus próprios demónios e eu também os tenho, uns demónios que me perseguiram todos os dias da minha vida. Tens toda a vida pela frente. Tens irmãos e irmãs que te amam, que querem estar mais unidos a ti, embora os rejeites. Não queres saber deles. 

			– Vim para a exposição da Natalia – defendeu-se Nate.

			– Porque tens uma fraqueza por ela. A família devia manter-te de pé quando os temporais da vida aumentarem. 

			O brilho de receio no olhar do avô e o tom agridoce da sua voz fizeram com que Nate se questionasse, mais uma vez, pelos segredos que Giovanni não contara aos netos. Porque deixara a Itália para ir para os Estados Unidos apenas com o que tinha vestido e nunca voltara a ter contacto com a família? 

			– Já falámos disto. Fiz as pazes com os meus irmãos e isso tem de bastar.

			– Basta? – perguntou Giovanni. 

			Nate soprou e ficou num silêncio que indicava que aquela conversa estava resolvida. Giovanni recostou-se e olhou para o sol que se punha no horizonte. 

			– Preciso que me faças um favor. Existe um anel que significa muito para mim e gostaria que o procurasses. Vendi-o a um colecionador há anos, quando cheguei aos Estados Unidos. Não sei onde está nem quem o tem. Só tenho uma descrição que posso dar-te. 

			Nate não se surpreendeu. Natalia contara-lhe, durante a inauguração da exposição, que Giovanni pedira favores a todos os netos, menos a Alex, para encontrar tesouros parecidos. As bagatelas que o avô chamava as suas Amantes Perdidas nas histórias que lhes contava quando eram pequenos eram, na verdade, joias distintas e muito valiosas, um ovo Fabergé e o livro de poesia que Natalia encontrara na Grécia, para além do marido Angelos. O que os netos não conseguiam adivinhar era o significado daquelas peças para o avô. 

			– Calculava... O que significam essas peças para ti, se não te importares que to pergunte. 

			– Espero poder contar-te algum dia, mas, primeiro, tenho de o ver. O anel é muito especial para mim e tenho de o recuperar. 

			– E a última tarefa será para o Alex – aventurou Nate.

			– Sim.

			A relação, ou falta de relação, que tinha com o meio-irmão mais velho, que geria a naval Di Sione, era instável e complexa. Giovanni fizera com que Alex merecesse a promoção até ser presidente. Começara de baixo, carregara mercadorias nos cais, enquanto Nate recebera um trabalho num escritório assim que acabara a educação universitária. Nate imaginava que fora para compensar o pouco que tivera antes. No entanto, Nate suspeitava que, mais do que esse tratamento preferencial na naval, o problema era que Alex o culpava da morte dos pais. O pai batera com o carro contra uma árvore e morrera com a esposa na noite em que a mãe de Nate, a amante do pai, aparecera em casa de Benito Di Sione, acompanhada por Nate, que tinha dez anos, e pedira ajuda económica. Os adultos tinham tido uma discussão violenta antes do acidente e talvez tivesse sido o motivo por que o pai fora tão imprudente ao volante. 

			– Nathaniel...

			Nate abanou a cabeça para afastar os pensamentos.

			– Começarei a procurá-lo agora. Posso fazer mais alguma coisa?

			– Conhece os teus irmãos e irmãs. Então, poderei morrer contente.

			Nate lembrou-se da cara de Alex à janela na noite em que a mãe e ele tinham ficado no alpendre da casa do pai para suplicar por ajuda. A confusão que se refletia na cara do irmão... Só Alex soubera que ele existia e não revelara o segredo até Giovanni ter ficado doente. Os dois irmãos nunca tinham falado disso, embora a revelação lhe tivesse mudado a vida irrevogavelmente. Contudo, algumas vezes, interrogava-se porque não o revelara e queimava-o por dentro. Além disso, que sentido tinha, questionou-se, voltando para o presente. Nada poderia alterar as circunstâncias daquela noite e o que o destino lhes proporcionara... Era preferível deixar algumas coisas como estavam. 

			 

			 

			Nate deu prioridade absoluta a encontrar o anel de Giovanni. Deu a descrição ao detetive privado que usava para investigar as operações de milhões de dólares que fechava todos os dias e recebeu a resposta em quarenta e oito horas. Uma família siciliana comprara-o há décadas num leilão e, aparentemente, não estava à venda. Algo que não fazia sentido para Nate. Tudo e todos estavam à venda se se pagasse o suficiente. Só tinha de encontrar a quantia que tornaria a sua oferta irresistível. 

			Quando acabou o dia em Nova Iorque, jantou com a mãe, que se queixou, como sempre, por nunca estar em casa. Não mencionou que ia fazer um recado a Giovanni, pois os Di Sione eram um assunto doloroso para ela. Na quarta-feira, viajou para Palermo e, como nunca perdia uma oportunidade, alojou-se no Hotel Giarruso, um hotel de seis estrelas que tencionava comprar, e marcou uma reunião com os donos do hotel. 

			Subiu para a sua suíte de dois andares e decidiu que a primeira coisa que faria seria voltar a ser humano. Entrou num duche muito quente na casa do banho de mármore que havia no andar de cima e fechou os olhos. Por muito luxuoso que fosse o avião e por muito tranquila que fosse a viagem, nunca dormia nos aviões. Josephine, a secretária, dizia que era o maníaco do controlo que tinha dentro dele, mas a verdade era que sempre dormira com um olho aberto, um costume que adquirira ao ter vivido em apartamentos minúsculos que a mãe e ele tinham arrendado em Bronx e onde podia acontecer qualquer coisa.

			Ter instalado a mãe num apartamento de luxo com segurança e ter-se certificado de que não tinha de voltar a trabalhar devia ter-lhe dado uma certa tranquilidade, mas continuava a ser cauteloso. Fora o moço dos recados do valentão do bairro, até a mãe o deter, e sabia que o perigo espreitava por todos lados, sobretudo, para alguém com o seu dinheiro e reputação. Um homem inteligente mantinha os olhos bem abertos. 

			Quando se sentiu humano outra vez, saiu do duche e pegou numa toalha para se limpar. Como queria responder a algumas mensagens antes de fazer uma sesta e ir à reunião, foi à sala. Estava a pensar nas quantias que os advogados lhe tinham dado sobre o possível valor do hotel e não reparou na empregada que estava inclinada sobre a mesa de madeira de cerejeira até estar dentro da divisão. A primeira coisa que pensou foi que tinha o rabo mais bonito que alguma vez vira. Uns glúteos firmes e arredondados enchiam o uniforme cinzento e umas pernas impressionantes completavam a imagem. A sua imaginação acabou a perspetiva tentadora sem problemas. O seu rosto e o resto dos seus atributos seriam igualmente apetitosos. No entanto, podia saber-se o que estava a fazer na sua suíte?

			– Importa-se de me dizer o que está a fazer aqui quando dei instruções concretas para não ser incomodado? 

			Ela endireitou-se e virou-se, lenta e cautelosamente. Observou-a de cima a baixo. A cintura, coberta por um vestido muito estiloso para uma empregada, era muito fina e apertava-se por cima das ancas apetitosas. O busto amplo parecia não caber no corpete recatado de manga curta e os botões pareciam prestes a saltar. O cabelo castanho-escuro estava apanhado num rabo de cavalo e tinha umas maçãs do rosto proeminentes sob os olhos castanhos como o café mais impressionantes que alguma vez vira. A sua imaginação enganara-se. Não só era tentadoramente atraente, era uma das mulheres mais bonitas que conhecera. 

			O seu corpo reagiu como tinha de reagir face a semelhante perfeição. Imaginou que a maioria dos homens cairia de joelhos com um olhar sensual daqueles olhos. 

			No entanto, naquele momento, aqueles olhos observavam-no com cautela e dirigiram-se para a toalha que tinha ao redor das ancas. Esbugalhou-os. A toalha descaíra e pendia dos ossos das ancas. Estava a dar-lhe uma visão completa. Um cavalheiro desculpar-se-ia, mas ele nunca fora um cavalheiro. Estava a pensar em comprar aquele hotel de seis estrelas e dissera ao mordomo particular que não queria ser incomodado. Não tencionava ignorá-lo.

			– E então? – insistiu. 

			 

			 

			Dio mio, era bonito. Mina levantou o olhar para o rosto do americano e mordeu o lábio inferior. Tinha as proporções dos modelos dos quadros que as professoras lhes tinham mostrado nas aulas de anatomia que lhes tinham dado para as preparar para interagir, como lhe chamavam, com o sexo contrário. Como se as colegas de turma não soubessem o que era a Internet... Como se algumas delas não tivessem tido as suas aulas particulares de anatomia...

			Olhou para ela com os seus olhos pretos e pensativos e sentiu um calafrio nas costas. Se tivesse procurado o significado da palavra «intenso» no dicionário, certamente, estaria ilustrado com uma fotografia dele. Embora o seu olhar desse a entender que também tinha pouca paciência. 

			– O mordomo disse-me que estava numa reunião. Bati antes de entrar, signor Brunswick. 

			– A reunião é esta tarde. Um hotel de seis estrelas não devia estar seis passos à frente da minha agenda para prever todos os meus desejos?

			O cérebro de Mina foi diretamente para o quarto, que era no andar superior, e tentou imaginar o que aquele homem tão arrogante exigiria a uma mulher na cama. Não tinha a mínima experiência e custava-lhe imaginá-lo, mas tinha a certeza de que essa rendição incondicional valeria a pena. As faces arderam-lhe e agarrou com força na tablete de chocolate que tinha na mão. Ele semicerrou mais os olhos, como se lhe tivesse lido todos e cada um dos pensamentos. Sentiu um nó no estômago. Podia saber-se em que estava a pensar? Estava noiva e, além disso, não tinha esses pensamentos obscenos. Pigarreou e levantou a tablete de chocolate. 

			– O meu trabalho é adiantar-me a todos os seus desejos. Estava a deixar o nosso chocolate siciliano delicioso com avelãs. 

			O americano impressionante aproximou-se e pegou na tablete de chocolate. Um cheiro cítrico e a especiarias encheu-lhe a cabeça. Era ainda mais devastador quando estava perto, tinha o cabelo escuro e denso molhado por causa do duche e uma barba incipiente, mas meticulosamente feita, cobria-lhe o queixo. 

			– Temos o costume de saber tudo sobre os nossos clientes, segundo as visitas prévias – continuou ela, com nervosismo. – Trouxe o de avelã e de nozes do Brasil.

			– Primeiro erro... Lina. – Olhou para a etiqueta com o seu nome, embora usasse o nome dado pelo diretor, não o seu nome verdadeiro. – Prefiro o chocolate com leite. 

			– Ah... – Isso deixou-a espantada, pois no Hotel Giarruso, nunca se enganavam. – Bom... devemos ter cometido um erro. Quase nunca acontece, mas peço desculpa.

			– O que mais? – perguntou ele.

			– Scusi...

			– O que mais sabe sobre mim?

			Para além de saber que gostava das loiras altas e que ela não devia pestanejar se encontrasse uma naquele quarto, apesar das regras rígidas de segurança? As faces arderam-lhe mais e ele semicerrou os olhos. Examinou freneticamente a informação que lhe tinham dado. 

			– Sabemos que costuma esquecer-se do carregador do seu computador portátil e proporcionámos-lhe um universal. 

			Foi até à mesinha baixa que havia à frente do sofá e a toalha caiu um pouco mais, permitindo que lhe visse a anca. Tinha de sair dali! 

			– E o que mais? – quis saber, pegando num cabo com um carregador. 

			Ela cravou as unhas nas palmas das mãos quando começou a perder a serenidade. Aquele homem não era normal. Apontou para o bar com a cabeça.

			– Proporcionámos-lhe o seu uísque de malte favorito.

			– Previsível. 

			O sangue começou a bulir. Examinar um homem arrogante coberto apenas por uma toalha que podia cair a qualquer momento não estava entre as suas tarefas, não lhe pagavam para isso. Endireitou-se.

			– Entendo que nada disto seja revolucionário, signor Brunswick, mas é o que se espera de nós. Embora concorde que pudéssemos tê-lo feito melhor. 

			– Como...? – perguntou ele, em voz baixa. – Sou todo ouvidos. 

			Recuou um passo e ele observou-a com um brilho brincalhão nos olhos.

			– Não me limitaria a catalogar as preferências dos clientes e antecipar-me-ia a elas. Por exemplo, sabe-se que gosta de sair para correr de manhã. Se tomasse conta dessas coisas, deixaria uma lista com rotas pelos bairros mais bonitos de Palermo. Até uma para visitar os nossos monumentos mais famosos. 

			– O que mais? – perguntou ele. 

			– É apreciador de um pinot noir em concreto da zona de Etna. Deixaria uma garrafa no seu quarto, como fizemos, mas acrescentaria um vinho menos conhecido dos melhores vinhedos dessa região, um vinho que não pode comprar-se nos Estados Unidos. 

			– Outro exemplo – pediu, com um olhar de aprovação. 

			Ela mordeu o lábio inferior enquanto recuperava a segurança em si própria.

			– Sabe-se que gosta de ópera se estiver de viagem com uma... acompanhante. Compraria bilhetes para a ópera e procuraria um vestido para a mulher, de cores que favoreçam uma loira, já que, aparentemente, são a sua preferência. 

			Ele sorriu, formou-se uma covinha na face e passou de ser arrogante a completamente impressionante. 

			– Estavas a ter umas ideias muito interessantes, Lina, até chegares à minha preferência pelas loiras...

			Olhou para o cabelo dela e baixou o olhar pela cara e pelos botões tensos do vestido e que amaldiçoara desde o primeiro dia de trabalho. O brilho de deleite dos seus olhos fez com que o coração dela acelerasse. 

			– Por acaso, as minhas últimas... acompanhantes foram loiras, mas a verdade é que gosto mais das morenas de aspeto... exótico. 

			Ela ficou com falta de ar. A sua descrição era indecorosa e tinha uma mensagem. Sabia que devia olhar para outro lado, mas nunca sentira uma emoção assim por dentro. Era como se a pele estivesse em chamas, como se ele soubesse perfeitamente o que havia por baixo do vestido e quisesse pôr-lhe as mãos em cima. Recuou outro passo e respirou fundo.

			– Se quiser, podiam trazer-lhe uma garrafa de pinot noir...

			– Serias tu a trazê-la? 

			Ela susteve a respiração e recuou mais outro passo.

			– Receio que não seja possível. Acabo o turno dentro de uma hora e, esta noite, tenho um encontro. 

			– Claro... 

			A toalha caiu mais alguns centímetros. Ela deixou escapar um som, pegou noutras duas tabletes de chocolate que tinha no avental, deixou-as na mesa e foi-se embora.

			– Buonanotte... – despediu-se ela, entre as gargalhadas dele.

			– Diverte-te no encontro, Lina. Não faças nada que eu não faria. 

			Ela pensou que, como estavam a falar do signor Brunswick e da sua toalha indecente, isso lhe dava uma margem muito ampla. 

			 

			 

			Nate olhou para a empregada que se ia embora. Não recordava a última vez que se divertira tanto. Efetivamente, fora um pouco desumano fazer com que a voluptuosa Lina passasse por aquilo, mas ia reunir-se com os donos daquele hotel e um hotel era tão bom como o seu serviço. Queria saber como eram as pessoas que o Giarruso contratava e Lina tinha possibilidades. Evidentemente, tinha um cérebro tão bom como a sua beleza. Além disso, não só tinha cérebro, também entendia muito bem a clientela e o que poderia melhorar a sua estadia ali. E isso compensara a intromissão na sua privacidade e o erro do mordomo. 

			A empregada dera-lhe algumas ideias. A sociedade estava a dirigir-se para a personalização e isso via-se nos produtos que saíam para o mercado. Oferecer coisas aos clientes que não tinham pedido, mas que podiam agradecer, complementava algumas ideias em que ele já estivera a trabalhar. Não serviria para todos os clientes, pois alguns achá-lo-iam uma intromissão, mas, para outros, seria um valor acrescentado que criaria uma afinidade pela marca deles. Adorara os exemplos de Lina. Eram ideias criativas e factíveis que impressionariam. 

			Antes da reunião, o mordomo apareceu com uma garrafa de vinho tinto Guardiola-Etna da adega Marc de Grazia. Era elaborado com as uvas plantadas a mais altitude de toda a Europa e parecia interessante. Guardou a garrafa no frigorífico com um sorriso. Mentiria se dissesse que não gostaria que a empregada voluptuosa estivesse ali para a beber com ele, que não teria gostado de o provar sobre o seu corpo fantástico. Sabia que a atração que sentira por ela fora recíproca, pois vira o brilho dos seus olhos escuros, mas, infelizmente, estava ocupada, pelo menos, naquela noite. 

			Além disso, era possível que fosse o melhor. Estava ali para recuperar o anel de Giovanni, para cumprir a tarefa do avô o mais depressa possível. Assim, podia desfrutar das lembranças sentimentais associadas àquela bagatela enquanto estivesse vivo. Depois, talvez adquirisse um hotel de luxo em Palermo enquanto estava hospedado nele. Seduzir uma morena de aspeto inocente não entrava nos seus planos, por muito que o seu coração de conquistador gostasse de demonstrar a Lina como o seu... acompanhante parecia deficiente se o comparasse com uma noite com ele. Uma pena...
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